
2 12 12 12 12 1

O Território Ofaié pelos caminhos da História

INTRINTRINTRINTRINTRODUÇÃODUÇÃODUÇÃODUÇÃODUÇÃOOOOO

Existem muitos modos de escrever a História. O historiador inglês
Edward Palmer Thompson (1924-1993) explica que as técnicas empregadas
pelos historiadores são tão variadas, os temas da investigação histórica são tão
díspares e, acima de tudo, as conclusões são tão controversas, que às vezes fica
difícil uma pesquisa conseguir a coerência disciplinar desejada (THOMPSON,
1981, p. 48). Isso pode ser explicado porque o presente do objeto em estudo
está sempre mudando, bem como a interpretação que é dada ao passado.
O dilema dos historiadores, diria Peter Burke, está entre ser fiéis ao texto, ao
passado e, ao mesmo tempo, ser inteligíveis ao leitor do presente (PALLARES-
BURKE, 2000, p. 203).

Tal desafio, sem dúvida, exige do historiador responsabilidade e ao
mesmo tempo singularidade para perseguir e perscrutar um objetivo comum
maior, qual seja, o de reconstruir, explicar e compreender o objeto apreendido.
Ao mesmo tempo longe e perto dos ditames frios da ciência e da ficção
controlada, a vocação do historiador busca articular o que se pode chamar
de uma teoria de compreensão e interpretação da realidade com uma prática
específica de pesquisa (FISCHER, 1997, p. 23). É isso que possibilita ao
historiador se debruçar sobre seu objeto e redescobrir o homem e suas
relações. Em outras palavras, é um encontro com o real ainda encoberto,
porque distante, e que, na grande maioria das vezes, se encontra no passado.

Na relação que se estabelece entre a História e seu objeto (o passado),
devemos, contudo, estar atentos para algumas diferenciações, como aquelas
apontadas pelo historiador inglês Keith Jenkins. Para este autor, passado e
história não são a mesma coisa: o passado é todo o acontecido em qualquer tempo
e lugar, não podendo ser revisitado nem recuperado. Segundo ele, o passado sempre
nos chega como narrativas (...) e não podemos sair dessas narrativas para verificar
se (elas) correspondem (ou não) ao passado real, pois essa narrativa é o real
naquele momento.
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Nessa perspectiva, a História não se  identifica com o passado; a
história ou a historiografia 1 é um constructo lingüístico intertextual, ou seja,
é o  resultado de uma elaboração,  de um discurso que,  tomado pelo
historiador, ao se propor recuperar o passado, apenas o representa (JENKINS,
2001, p. 24-26).

Mas, o que queremos conhecer do passado? Com essa pergunta o
arqueólogo Lewis Binford nos alerta para o fato de que é sempre difícil
determinar a viabilidade de uma sugestão, sobretudo se, de antemão, não
sabemos onde queremos chegar, o que pretendemos conseguir e o que pretendemos
conhecer acerca do passado (BINFORD, 1998, p. 30, tradução nossa). Sempre
aberta mais a perguntas do que a repostas, toda noção de história parece
revelar sempre algo em construção. São as diferentes maneiras de interpretar
a realidade e de perceber como ela é apreendida pela historiografia, diria
Pierre Vilar, que ajudam o historiador a compreender melhor um país, um
tempo, um conflito (PRIETO, 1995, p. 3). Ainda que o historiador seja um
homem do seu tempo, como eternizou Lucien Febvre (1878-1956), nada o
impede de voltar-se para o passado em busca de uma interpretação crítica
da História.

Inicialmente pode-se dizer que, via de regra, a história chega até
nós através das fontes que foram recolhidas pela historiografia oficial e através
do olhar subjetivo plasmado nos registros dos primeiros viajantes que —no
caso particular do território Ofaié—, exploraram o Centro Oeste brasileiro,
a partir do final século XIX. Ainda que ao historiador seja possível recuperar
somente fragmentos dessas narrativas, —a maioria deles já heuristicamente
2 selecionados e previamente agrupados por arquivistas e pesquisadores
conforme seus objetivos e  interesses—, ao estudioso cabe o  trabalho de
decifrar esse material e transformá-lo em história. Nas palavras freudianas
de Michel de Certeau, cabe ao historiador fazer com que seja metamorfoseado
o ambiente por uma série de transformações que deslocam as fronteiras e a topografia
interna da cultura (LE GOFF, 1995, p. 30).

Interessada em recuperar a trajetória dos homens vivendo as várias
dimensões do social, a pesquisa dará preferência ao termo registro, no sentido
de uma construção individual do real, ao contrário do sentido estrito de
documento, como prova jurídica ou científica (VIEIRA, 1991, p. 13). Tal
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enfoque,  sem  dúvida,  permite  ao  historiador  construir,  com  maior
liberdade sua narrativa sobre a história do território Ofaié 3.

Por outro lado, é preciso observar que serão os apontamentos de
Curt  Nimuendajú  (1883-1945),  Cândido  Rondon  (1865-1958)  e  os
Relatórios do Serviço de Proteção aos  Índios e da Comissão de Linhas
Telegráficas, entre outros, que servirão de base para que o historiador
construa o seu discurso intelectual. Serão esses registros, portanto, que irão
subsidiar e perlustrar o trajeto percorrido por indígenas e não-indígenas
pelos caminhos da história. Nessa tarefa de informar ao pesquisador os
elementos necessários à atividade intelectual de reconhecimento e exploração
do seu objeto de pesquisa, cabe, entretanto, em  relação a essas  fontes,
manter-se atento.

No confronto do passado com o presente, a história narrada pelos
primeiros viajantes do Oeste brasileiro, há de se observar, ela carrega no
ventre, tanto as perspectivas particulares como as coletivas das instituições
a que pertenceram esses senhores. Cabe ao historiador, conseqüentemente,
desvendar o sentido oculto dos conteúdos e objetos que impregnaram essa
experiência humana, de lágrimas e risos, desilusões e esperança, fracassos
e vitórias, sempre em busca de uma saída, algo como uma experiência de
luta (Idem, p. 7).

Sem pretender apegar-se a esquemas prévios e categorias fixas que
possam dificultar a descoberta do  itinerário do povo aqui estudado, a
pesquisa buscou deter-se a fragmentos de uma história esparsa, valendo-se
desde fontes primárias até narrativas produzidas por memorialistas 4, sem,
contudo, pretender  reconstruir o  real distante ou abusar da memória
(TODOROV, 1995) e instilar feridas da identidade desse povo (SILVA, H.,
2002, p. 431). Buscar-se-á, portanto, dar um sentido histórico aos processos
reais vividos por esses indígenas, habitantes da região sul do antigo estado
de Mato Grosso  (VIEIRA, 1991, p. 8),  e que são abordados no  lapso
temporal compreendido entre o final do século XIX até a metade do século
seguinte.

O tipo de análise que nos propomos a realizar junto aos registros
etnográficos do povo Ofaié  já  revela em si uma concepção de História,
assim, entrelaçada de re-interpretações e, portanto, longe de se apresentar
como uma imagem acabada, definida ou uma verdade absoluta, diria Adam
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Schaff (PRIETO, 1995, p. 27). Em síntese, postulamos uma História que
se desvele na experiência vivida, numa correlação de forças que permeie o
micro (local) e o macro (estrutural), no cotidiano dos povos indígenas em
face da oligarquia rural e da ação do Estado.

O que se busca aqui,  já  foi apontado por Peter Burke em uma
entrevista concedida a Renato Janine Ribeiro, é a redescoberta do detalhe,
não o estudo dele como um fim em si mesmo, mas na medida em que ele
ilustra algo, o chamado detalhe importante (RIBEIRO, 1994). E nesse sentido
a história do território Ofaié é permeada de detalhes importantes, às vezes
fugidio que mal podem ser captados. Nos enche de coragem também o
fato de que a pesquisa busca se afastar do enfoque objetivo para alargar
seu horizonte numa dimensão mais política da História, que vai além de
ler imagens, tanto as estáveis como as móveis, diria Madeleine Rebérioux; onde
a intuição do historiador funciona como elemento indicativo de seus acertos
(D’ALESSIO, 1998, p. 117).

A partir das informações do etnólogo alemão Curt Nimuendajú,
desde o início do século XIX, já se tinha notícia que os Ofaié ocupavam
uma  faixa  bastante  imprecisa  em  termos  de  extensão,  apontada  na
documentação como que compreendendo desde as margens dos rios Santa
Luzia e Vacaria, ao longo dos rios Brilhante e Ivinhema, região chamada
apenas como território de índios, até a bacia hidrográfica do Samambaia junto
ao leito do Paraná (NIMUENDAJÚ, 1913a).

Os Postos de Atração do Peixinho e Laranjalzinho, localizados nas
margens dos rios Três Barras e Ivinhema, respectivamente (hoje município
de Anaurilândia e Nova Andradina), criados pelo Serviço de Proteção aos
Índios-SPI, foram, entretanto, as únicas experiências práticas de aldeamento
oficial junto aos Ofaié. Esses Postos, criados pelo SPI entre 1911 e 1913,
são apresentados com a missão de reunir os Ofaié dispersos para protegê-los
do massacre praticado pelos fazendeiros que, nesse período, já infestavam
toda a sub-bacia do Ivinhema com seus gados.

Longo foi o percurso daqueles que trouxeram até nós, através de
seus  relatos e apontamentos, as primeiras notícias dos  indígenas Ofaié.
Desde as primeiras levas mineiras de bandeirantes e suas rotas terrestres
até o varadouro das monções paulistas, intrépidos senhores em suas ubás 5
desceram os rios Tietê e Paraná, e subiram o Sucuriú, Verde e Pardo, para
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depois, tomando o Camapuã e o Taquari, chegar, pelas águas do Paraguai
e São Lourenço, a alcançar as minas de Cuiabá (HOLANDA, 1976). Aí
presenciaram e vivenciaram um amplo espaço de luta empreendido por
exploradores e indígenas, e onde a imposição de vontades era determinada
tanto pela presença de indivíduos avulsos e suas motivações particulares,
como pela ação organizada do Estado e suas expedições de demarcação de
fronteira.

Qualquer pesquisa que pretenda dar uma explicação para o lento e
gradual extermínio, que ao longo dos anos foi praticado contra os indígenas
Ofaié, não poderá olvidar de uma compreensão sobre o processo histórico
vivido e suportado por essa sociedade, cujo núcleo central, ainda hoje
sobrevive no município de Brasilândia, a sudeste do atual estado de Mato
Grosso do Sul. Qualquer estudo sobre os indígenas no Brasil que objetive
revelar sua verdadeira situação não poderá deixar de focalizar o caráter das frentes
desbravadoras que os alcançam, (ainda) hoje, nos mais distantes redutos
(OLIVEIRA, R., 1972, p. 35).

O estudo dos processos históricos vividos pela sociedade brasileira
dificilmente tem sido feito de modo a considerar como sujeitos os povos
indígenas. Pelo menos é o que se depreende dos  resultados da escassa
produção  historiográfica  sobre  as  experiências  de  luta  e  resistência
manifestada pelas  comunidades  indígenas. Na sua grande maioria os
estudos que são realizados buscam privilegiar a perspectiva e os interesses
das classes sociais urbanas. A denúncia formulada por José de Souza Martins
para o imprudente desprezo praticado pela análise e pela prática política das
classes urbanas em relação às populações rurais, também pode ser dirigida
aos povos indígenas (MARTINS, J., 1984, p. 9).

Num contexto de quatro séculos de latifúndio vividos pelo Oeste
brasileiro, a pergunta colocada há mais de duas décadas por Alberto Passos
Guimarães apresenta-se ainda atual, como um fio condutor necessário a
desvelar questões propostas pela pesquisa histórica (GUIMARÃES, 1981,
p. 14). Tanto ao pesquisador de arquivo como ao pesquisador de biblioteca cabe
uma leitura crítica sob o olhar que supera as aparências e revela os sentidos
ocultos por detrás dos discursos (PAULA, 2000, p. 8). Numa atilada sensibilidade
crítica cabe aqui  indagar como a história oficial  foi capaz de  ignorar as
verdadeiras razões pelas quais, no sul de Mato Grosso, foi tão rapidamente
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dizimada a população Ofaié, a ponto de hoje, apenas dela restarem menos
de sessenta pessoas?

A partir de alguns aspectos da história regional, em particular, dos
atos oficiais do Governo e da política  indigenista no período abordado
pela pesquisa,  e  também dos elementos etnográficos e etnohistóricos
disponíveis, os capítulos que serão apresentados a seguir, é como se eles
adentrassem o contexto da expansão agropastoril que tomou de assalto o
sul  de  Mato  Grosso  a  partir  do  início  do  século  XIX.  Negando-se
metodologicamente ao recurso da linearidade e valendo-se das tensões e
contradições  vividas  num  tempo  histórico  que  transcende  o  tempo
cronológico, pretendemos refletir sobre os diferentes ritmos e situações
vividas pela sociedade do lugar, e dentro dela os Ofaié e os demais indígenas
que em situações semelhantes, e nesse mesmo espaço, com ela interagiram
num lento processo de sucumbência.

Alguns autores procuram logo no início de seus textos deixar claro
o marco teórico que seguirão. Outros revelam essa teoria implicitamente
no decorrer de suas  pesquisas. Na esteira das idéias reunidas por Saturnino
Sanchez Prieto, nos permitimos dizer que qualquer que seja a opção teórica
que se adote ao realizar uma pesquisa, ela estará sempre em sintonia com a
idéia que o historiador tem da História. Em outras palavras pode-se dizer:
há teorias assim como há histórias, e, por conseguinte, existem diferentes maneiras
de interpretar a realidade dos feitos históricos (PRIETO, 1995, p. 2, tradução
nossa).

Se  verificarmos  a  relação  entre  o pequeno  espaço/tempo  das
comunidades indígenas em oposição ao grande espaço/tempo, próprio da
atividade moderna, vamos observar que esses povos  faziam muito bom
uso dessa combinação passado-presente. Algumas vezes essas dimensões
caminhavam paralelamente, noutras vezes, elas se sobrepunham no nível
dos significados. É o que se depreende do entrelaçamento dos tempos (VILAR,
1995, p. 171) narrado por Curt Nimuendajú certa ocasião.

Observou o etnólogo que em toda parte, os indígenas com quem
manteve contato, eles costumam exagerar muito as mortes e as hostilidades de
que foram vítimas pela parte de bandos hostis, repetindo sempre fatos que já se
deram em gerações passadas como se fossem recentes. Fica evidente aqui que o
uso desses dois tempos para explicar as perdas de que fazem tanto alarme,
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utilizada pelos indígenas, busca comunicar os eventos em relação ao espaço
e o tempo em que ocorreram (NIMUENDAJÚ, 2000, p. 350). Parafraseando
novamente o marxista Pierre Vilar, equivale dizer que divorciado do conceito
de tempo, o conceito de espaço estaria incompleto e de nada serviria para
os povos indígenas, uma vez que a ponte entre o sujeito e a realidade (vivida/
narrada/escrita),  sempre vai  se acomodando dentro da uma totalidade
histórica, que bem ou mal, sempre se vale da herança de uma outra passada
(VILAR, 1995, p. 169).

Se antigamente o tempo cronológico determinava o tempo histórico,
pode-se dizer que hoje, a partir do momento em que as forças produtivas
da sociedade não cessam de agir, o  tempo histórico começa a mudar e
interferir no tempo cronológico. Assim como Jacques Le Goff, que aponta
para o tempo dos ritmos humanos como o tempo da história, frente à tirania
do tempo dos relógios, podemos dizer que somente ele (o tempo histórico)
expressa as palpitações de forma heterogênica, local e qualitativa (PRIETO,
1995, p. 105-107). Foi o que Nimuendajú observou junto aos Timbira do
rio Gurupi, narrado acima.

Discorrer  sobre o  território Ofaié,  sem dúvida  configura algo
complexo e impõe a priori algumas definições metodológicas. Inicialmente,
uma definição de ordem geográfica. É necessário localizar nosso objeto de estudo
no espaço geográfico, delimitando e definindo de que Ofaié estamos falando.
Isto porque muitos são os grupos Ofaié e muitos são os territórios apontados
como tradicionais e pertencentes a esse povo. Para o efeito dessa dissertação,
propomos a divisão do atual estado de Mato Grosso do Sul em duas grandes
áreas onde  incide os maiores  registros de ocupação Ofaié. O critério
utilizado para essa divisão foi o do aparente continuum manifestado pela
presença de grupos dessa etnia,  ao  longo de determinados períodos,
ocupando áreas geográficas distintas. De certa forma é como se houvesse
um parentesco social 6 que unia pequenos grupos Ofaié pela língua e pelos
costumes, dentro de uma mesma circunscrição geográfica, e ao mesmo
tempo, inseridos dentro de contextos mais amplos e inscritos dentro de
um mesmo espaço e períodos da História.

Reforça a  idéia de haver  duas áreas para os Ofaié, a  proposta
apresentada pelo  funcionário do SPI, Adriano Metello, ainda em 1911,
quando sugeriu à Inspetoria de Mato Grosso que fosse firmada duas porções
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de campos devolutos para os indígenas que viviam no sul do Estado. Uma
área reservada para os Ofaié e outra para os Guarani e Kaiowá que viviam
na margem do  rio  Ivinhema. Para os Chavantes  (Ofaié) que viviam na
margem esquerda do rio Pardo, seriam destinado os campos localizados
ou entre o Taquaruçu e o Pardo, ou entre o Taquaruçu e o Verde (METELLO,
1911). Razão que nos assegura existir ali entre os rios Pardo e Verde um
bom número de indígenas a ponto de merecer a criação de uma reserva
para eles.

A primeira área proposta por nós, portanto, abrange as sub-bacias
do rio Verde e Pardo, incluindo o rio Taquaruçu e diversos outros córregos
e ribeirões que correm, paralelos a esses dois rios, em direção ao rio Paraná.
Tem como linha imaginária divisória o traçado do rio Pardo ao sul e rio
Sucuriú ao norte. A segunda área abrange as sub-bacias do rio Ivinhema,
prolongando-se em direção noroeste, além da Serra de Maracaju, pelas
sub-bacias dos rios Miranda e Negro e seus afluentes. Na Figura nº 1 podemos
observar o território Ofaié e as duas grandes áreas de ocupação, bem como
a localização aproximada dos aldeamentos dentro de cada uma delas.

Os cerca de trinta aldeamentos Ofaié apontados pela documentação
encontram-se nas margens dos seguinte rios: rio Verde (1901, 1911, 1912,
1913 e 1953), no Porto Aroeira (1903), no córrego Agachi (1903), no rio
Pardo (1905 e 1911), nas Águas do Peixinho (1905), no rio Vacaria (1905,
1909 e 1913), no rio Taboco (1907 e 1914), no rio Negro (1907, 1911 e
1913), no rio Taquaruçu (1911), junto ao Porto Tibiriçá (1911), próximo
ao  Ribeirão  das  Marrecas  (1912),  no  rio  Paraná  (1912),  no  rio
Laranjalzinho  (1913), no  ribeirão  Ivypiranga  (1911 e 1913), no  ribeirão
Coqueiro Grande  (1913),  no  ribeirão Orelha de Onça (1913),  no  rio
Ivinhema (1911, 1913 e 1921), no ribeirão Santa Bárbara (1924), no Porto
XV de Novembro (1924), no córrego Santa Ana (1942), no rio Samambaia
(1905,  1948,  1952  e  1953),  rio Água Limpa  (1948),  no  ribeirão Boa
Esperança (1948 e 1953), no  rio Herval  (1954), entre outros (DUTRA,
1987, p. 48).

Outra definição de cunho metodológico exige localizarmos os Ofaié
no tempo, delimitando em qual momento da história ele deve ser apreendido
e refletido. O Ofaié aqui retratado tem lugar no período que compreende
o final do século XIX e as cinco primeiras décadas do século XX. Busca
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Fonte: Atlas MR-MS, 1990; Adap. Dutra, 2004
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3 03 03 03 03 0 -

Carlos Alberto dos Santos Dutra

cobrir o tempo que vai desvelando a presença Ofaié através dos primeiros
registros  que  emergiram  no  pós-guerra  contra  o  Paraguai,  desde  o
aldeamento  no Guachi,  região  do  rio  Taboco  até  o  tempo,  aquele
circunscrito à  influência das práticas e da política  indigenista do SPI,
notadamente na região do Ivinhema e Três Barras, na sua foz com o rio
Paraná, chegando até as margens do rio Verde.

Grosso modo, podemos dizer que a pesquisa apresenta dois propósitos
básicos. Primeiro, pretende traçar um perfil histórico sobre as principais
regiões por onde os Ofaié passaram e mantiveram seus aldeamentos, e
segundo, pretende, ao longo da descrição de cada um desses territórios,
seguir um dos conselhos de Marc Bloch sobre a importância das fontes
como testemunhas: elas só falam se soubermos fazer-lhes as perguntas adequadas
(BLOCH, 1965). No caso da trajetória dos Ofaié, cabe aqui ao pesquisador
debruçar-se sobre as fontes e desvendar a teia de significados (GEERTZ, 1989,
p. 15) que a impregnam e também pairam sobre elas.

Há de se  lançar, portanto, sempre novas perguntas sobre  tudo e
sobre todos. A prática das constantes migrações, por exemplo, que é atribuída
aos Ofaié pela crônica e documentos oficiais, como explicação e justificativa
para a perda de seus territórios, deverá ser revista. Muitas teses propalam
que, pelo  fato dos  indígenas brasileiros perambularem, eles acabaram
perdendo seus territórios. Conceitos semelhantes a esse foram assumidos
pela historiografia  com  tal  força e  vigor que passaram a  incorporar o
cotidiano dos indivíduos e as representações por eles construídas. Os mitos
dominantes de uma sociedade, já nos alertara Octávio Ianni, são sempre os
mitos convenientes à preservação da estrutura, dos interesses materiais e conveniências
sociais (JORGE, 1993, p. 4).

Nesse trabalho, o método 7 utilizado será o da análise crítica das fontes
e isso só será possível na medida que o historiador conseguir romper com
a singularidade de casos já definidos nas fontes pelos quadros nacionais e
cronológicos habituais. Em outras palavras, deve se opor à ilusão positivista de
que os fatos e dados de um documento falam por si (CARDOSO, 1982, p. 61). A
pesquisa deverá perguntar pelo destino dos Ofaié que desapareceram de seus
territórios tradicionais e o fim que tiveram os postos de atração da região do
Ivinhema e Três Barra, bem como buscar entender como se deu a relação
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dos  indígenas  com  a  oligarquia  rural  da  época  que, de  certa  forma,
mantinha o controle sobre a prática indigenista oficial.

Ao pesquisador cabe aqui manifestar a sua desconfiança em relação
à idéia disseminada na documentação oficial da dispersão natural desses
indígenas, como se essa mobilidade espacial não estivesse submetida ao
mando oficial e a influência de fazendeiros preocupados em limpar os campos
para empregá-los na criação de gado (RIBEIRO, D., 1977, p. 113). É como
se  em  determinados  momentos  da  história,  os  Ofaié aparecessem  e
desaparecessem, como que fugindo de uma sociedade política imaginada como
nacional (LIMA, 1995, p. 132), ou como se nunca tivessem existido e, por
assim dizer, justificando sua ausência na história oficial.

A  hipótese  comumente  apresentada  para  o  fenômeno  do
desaparecimento dos Ofaié é a de que, após várias e fracassadas tentativas de
atração e aldeamentos promovidas pelo SPI, eles  tenham empreendido
um longo e forçado ciclo de migração pela orla barranqueira do rio Paraná
em direção aos rios Pardo, Taquaruçu e foz do rio Verde. Tal hipótese, na
verdade, se apresenta como um convite ao pesquisador tradicional para
aprofundá-la.

Não obstante, a proposta das duas áreas Ofaié por nós apresentada,
de certa forma, antecipa resposta contrária a essa idéia da existência de um
mesmo grupo Ofaié que  teria  se dispersado a partir de um  território
tradicional primitivo (os campos Vacaria), refutando, assim, a tese de que
eles teriam simplesmente seguido o curso dos rios em direção a outras áreas
alcançando o alto Paraná. Embora, a princípio, não podemos descartar
que tal dispersão tenha ocorrido em demandas de povoamento em períodos
pré-coloniais, paradoxalmente também se pode afirmar que outros grupos
Ofaié, no mesmo período, fizeram o percurso, só que no sentido inverso,
ou seja, descendo o rio Paraná em direção ao vale do Ivinhema.

É o espaço ocupado pelos Ofaié nessas áreas apontadas por nós,
portanto, que é  transformado no nosso campo de pesquisa. E os fatos
sociais que ai ocorreram, nos alerta Marcel Mauss (1872-1950), não são mudos,
em  seu  seio  sempre  fala  a  representação  coletiva  de  uma  sociedade
(BRUMANA, 1983, p. 21). É isso que o historiador do território Ofaié se
propõe  nesse  momento  reconstituir.  Ainda  que  incompleta  essa
reconstituição e esse saber histórico não esteja de todo constituído, nos
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lembra Arno Alvarez Kern, sua produção deve ser vista como algo que
possa contribuir para a ampliação e o enriquecimento da memória da sociedade
(KERN, 2000, p. 7-8).

Deitando o olhar  sobre os apontamentos produzidos por Curt
Nimuendajú, os Relatórios das Linhas Telegráficas da Comissão Rondon
e as diversas cartas e memorandos de funcionários e inspetores do SPI,
estes últimos, um bom número deles   mais   preocupados com o custo
financeiro de suas expedições do que com a assistência aos indígenas, cabe
ao pesquisador, uma nova construção textual. A despeito do que já tenha
sido produzido sobre o assunto em tela, atento às cintilações do objeto visto
e  revisto  de  diferentes  ângulos  (DUTRA,  1987,  1996;  ROSA,  1997,
MARTINS,  2001),  incumbe-nos,    ainda  na  condição  de historiador,
acrescentar algo mais.

Já  foi dito que os documentos, por carregarem em si os  traços
deixados pelos pensamentos e pela ação dos homens, eles devem oferecer
respostas com óculos de alcance. No caso dos Ofaié,  indaga-se sobre as
razões que levaram  o órgão oficial de tutela indígena a praticar a experiência
de atração desses indígenas, e aldeá-los em fazendas com a promessa, nunca
cumprida, de que essas áreas seriam depois adquiridas pelo SPI. Cabe-
nos  também  entender  o  cotidiano  vivido  por  essas  populações  num
contexto marcado por conflitos quanto ao uso e a posse da terra (DANTAS,
1993, p. 11). Saber das causas que  levaram o SPI não  ter  conseguido
garantir a sobrevivência dos indígenas reduzidos nesses postos indígenas, é
no mínimo, motivo para uma boa discussão.

Além do mais, como nos lembra Michel Foucault (1926-1984), a
história de uns não é a história de outros. Refere-se o autor ao postulado segundo
o qual a história dos fortes leva consigo a história dos fracos (FOUCAULT, 1992,
p. 78 tradução nossa). É, pois, devido a essa presença real e concreta, ainda
hoje, desses últimos indígenas que falam o idioma opaié e que sobreviveram
ao massacre a que foram submetidos, que se justifica percorrer o caminho
dos fortes, através da documentação por eles produzida, para encontrá-los,
ora aqui, ora acolá, reconstruindo a história do trajeto desse povo.

Buscar as marcas desse passado, captando suas dimensões, não apenas
as mensuráveis, mas o que as coisas evocam ou simbolizam: eis o desafio do
historiador! (MATTOSO, 1988, p. 18).
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A pretensão dessa pesquisa, em síntese, é perscrutar o  itinerário
trilhado pelos Ofaié, e ao mesmo tempo, conhecer um pouco mais sobre a
realidade histórica e o pensamento vivo desse povo indígena que ainda
hoje pratica o hábito da coleta pelos cerrados do atual estado de Mato
Grosso do Sul. Parafraseando o historiador Luiz Roberto Lopez, equivale
dizer: conhecer as condições históricas em que se deu o processo de extermínio
da nação Ofaié é o mesmo que denunciá-lo (LOPEZ, 1983, p. 20).

A população Ofaié que até o final do século XIX era estimada em
2 mil  pessoas, no século  seguinte  sofreu substancial  redução. De um
número aproximado de 900 indivíduos no início do século XX (RIBEIRO,
D., 1977, p. 85), após o desterro da região do Ivinhema, em 1924, já eram
menos de 200 indígenas. Nas décadas que se sucederam, aos olhos oficiais,
os Ofaié viveram anônimos e num estágio geral de depauperamento físico,
a mercê da fome e das epidemias, até serem reencontrados pelo SPI, em
1953, por Francisco  Ibiapina da Fonseca, nas margens do  rio Verde,
reduzidos à cerca de sessenta pessoas (FONSECA, 1953).

Como o tema de nossa pesquisa diz respeito a uma realidade que se
encontra numa época distante de nós, necessário se faz aqui retroagir no
tempo, de modo a acompanhar a ação das instituições e das forças regionais
que  interagiram com as populações nativas do  lugar, sem o que não se
conseguiria elucidar o objetivo a que nos propomos. Como já informamos
acima,  para  o  caso  dessa  pesquisa,  dividimos  o  território  Ofaié
didaticamente pelo critério geográfico em duas grandes áreas. A primeira
formada pelas sub-bacias Rio Verde, Taquaruçu e Pardo, e a segunda pelas
sub-bacias do Ivinhema e parte das sub-bacias dos rios Negro e Miranda 8.

Dividida  em nononononovvvvve  capítulose  capítulose  capítulose  capítulose  capítulos,  a  pesquisa  se  propôs  traçar  uma
panorâmica sobre o tema território Ofaié. Pretende dessa forma reunir os
elementos necessários para a construção de uma história a partir da ótica
das ocupações empreendidas por esse povo. Subliminarmente define seu
objeto de estudo a partir da relação que os Ofaié estabeleceram com a terra
e com os senhores da terra. A história dos tradicionais caçadores e coletores 9 da
margem direita do rio Paraná, originalmente descritos como habitantes
dos campos da Vacaria, pode-se dizer, ainda está para ser escrita.

Acompanhando a trajetória desse povo a partir da documentação
primária oficial e valendo-se também de informações secundárias e fontes
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provenientes  da  chamada narrativa  memorialista,  a  pesquisa  há  de
prosseguir. Com a devida ressalva, nas entrelinhas, e lá está o historiador
e  sua hermenêutica a  interpretar a  informação que possa auxiliá-lo a
desnudar  os  embates  e  o  processo  de  resistência  que  os  Ofaié
empreenderam em  face da ocupação de  seus  territórios. Foram,  sem
dúvida, as forças de dominação e expansão agropastoril que, ao penetrarem
em  território,  antes  de  domínio  indígena,  obstaculizaram  o
desenvolvimento desse povo, o que lhes alterou o curso e a história.

Quanto mais para trás vão os historiadores, buscando reconstruir a
experiência das classes sociais inferiores, escreve Jim Sharpe, mais restrita se torna
a variedade de fontes à sua disposição (SHARPE, 1992, p. 43). Não seria
diferente com relação à história da minoria étnica Ofaié. A pesquisa tem
início, portanto, sem a preocupação de retroagir num tempo cronológico
muito elástico, limite imposto até mesmo pela inexistência de fontes que
trate diretamente do assunto num período mais recuado.

No Capítulo ICapítulo ICapítulo ICapítulo ICapítulo I, à guisa de introdução, reunimos alguns ApontApontApontApontApontamentamentamentamentamentososososos
sobrsobrsobrsobrsobre a ee a ee a ee a ee a etnogtnogtnogtnogtnogrrrrrafafafafafia Ofia Ofia Ofia Ofia Ofaiéaiéaiéaiéaié. São informações da etnografia mencionadas no
corpo dos documentos e  relatos oficiais e que permite ao historiador
identificar elementos e  subsídios da cultura material, modus vivendi,
cosmologia e território ocupado por eles, sempre numa perspectiva que
possibilite a construção de uma história sobre o território desse povo. Tem-
se dito ultimamente que a Antropologia tem atraído muito os historiadores.
Autores como Edward Evans-Pritchard  (1961), Keith Thomas  (1963) e
Edward Thompson (1972) em estudos medievais e do início do modernismo
já demonstraram,  igualmente, os problemas decorrentes de semelhante
abordagem (SHARPE, 1992, p. 52). Tal enfoque, assim, no horizonte de
uma microhistória  utilizada preferencialmente pelos modelos antropológicos,
queixam-se esses autores, pode obscurecer o problema mais geral do lugar, onde
o poder está concentrado na sociedade como um todo e na natureza de sua operação
(Idem, p. 53).

Sem descuidar do risco apontado acima, neste primeiro capítulo
buscamos apenas reunir sem maior preocupação de aprofundamento os
dados etnográficos  disponíveis  da  cultura Ofaié  e que  se encontram
dispersos  em  diversos  documentos  entre  uma  citação e  outra.  Com
semelhante tratamento, a reunião dessas informações etnográficas configura
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também  uma  oportunidade  para  melhor  conhecer  a  cultura  Ofaié.
Ademais, já nos alertou João Pacheco Oliveira Filho, uma compreensão das
sociedades e culturas indígenas não pode passar sem uma reflexão e recuperação
críticas de sua dimensão histórica (OLIVEIRA FILHO, 1999, p. 8).

No Capítulo IICapítulo IICapítulo IICapítulo IICapítulo II discorremos sobre a questão das FFFFFontontontontontes documentes documentes documentes documentes documentaisaisaisaisais
parparparparpara uma hisa uma hisa uma hisa uma hisa uma histttttórórórórória Ofia Ofia Ofia Ofia Ofaiéaiéaiéaiéaié. Partimos do princípio de que trabalhar com as
fontes que tratam da história indígena —no caso dessa pesquisa, a partir
dos relatos daqueles que foram os primeiros a escrever alguma coisa sobre
eles—, é de certa  forma, acercar-se de um objeto que possui diversos e
complexos caminhos. Acostumados ao manuseio de uma literatura regional
que se especializou em retratar os acontecimentos rurais do sul de Mato
Grosso  privilegiando  as  façanhas  e  os  grandes  feitos  daqueles  que
patrocinaram a construção de uma história, via de regra, com preocupação
civilizadora de índios (ZORZATO, 1998), qualquer busca diversa da proposta
tradicional de leitura dos fatos, configura desafio tanto acadêmico quanto
ideológico.

Não sem razão os historiadores do Oeste brasileiro deitaram seu
olhar sobre os vultos que se notabilizaram em razão do poder que exerceram
sobre instituições e pessoas, marcando simbolicamente seus espaços de poder.
O capítulo busca justamente romper com essa visão heróica e memorialista
da história regional. Busca, como diria Jim Sharpe, reintegrar a história dos
indígenas Ofaié aos demais grupos sociais que com eles interagiram. Como
por exemplo, entendê-los a partir dos fazendeiros dos campos da Vacaria,
com quem mantiveram largo e obscuro contato. Oxalá tal olhar, assim,
visto de baixo, possa servir como um corretivo à história da elite (SHARPE,
1992, p. 53-59).

Ainda nesse segundo capítulo, as fontes primárias relativas aos Ofaié
são agrupadas em duas categorias, a saber. A primeira delas, reúne as obras
produzidas no período marcado pelOs prOs prOs prOs prOs primeirimeirimeirimeirimeiros viaos viaos viaos viaos viajantjantjantjantjantes e ees e ees e ees e ees e explorxplorxplorxplorxploradoradoradoradoradoreseseseses.
São os relatos dos bandeirantes paulistas e monçonenses que exploraram
o Oeste brasileiro no período anterior ao surgimento do SPI. A segunda
categoria reúne, sobretudo, os documentos dO SPI e as Linhas TO SPI e as Linhas TO SPI e as Linhas TO SPI e as Linhas TO SPI e as Linhas Telegelegelegelegelegrrrrráfáfáfáfáficas,icas,icas,icas,icas,
com textos de Nimuendajú, Rondon e das comissões e expedições científicas
que vigoraram até a década anterior a extinção do SPI, período limite de
nossa pesquisa.
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No Capítulo IIICapítulo IIICapítulo IIICapítulo IIICapítulo III refletimos sobre O tO tO tO tO terererererrrrrritititititórórórórório Ofio Ofio Ofio Ofio Ofaiéaiéaiéaiéaié propriamente
dito,  numa  tentativa de  traçar um perfil  dos principais  aldeamentos
ocupados pelos Ofaié e o processo que culminou com a perda desses
territórios ao longo do tempo. No decorrer da pesquisa, a noção de território
é  entendida  como  algo  complexo:  sobre  ele,  diremos,  pesa  uma
representação coletiva, uma ordenação primária do espaço que transcende
a mera geografia. A transformação da categoria espaço em território já foi
definida como um fenômeno de representação através do qual os grupos humanos
constroem sua relação com a materialidade, num ponto em que a natureza e a
cultura se fundem (MALDI, 1997, p. 186).

Esse terceiro capítulo divide-se em três tópicos de caráter geral. O
primeiro tópico reflete sobre Alguns conceitAlguns conceitAlguns conceitAlguns conceitAlguns conceitos tos tos tos tos teóreóreóreóreóricosicosicosicosicos. A partir de uma citação
de Cândido Rondon que registrou ter visto um índio menor da nação Ofaié,
escravizado pelos  fazendeiros do Vacaria  (RONDON, 1949a, p.  102),
identificamos,  sem  maiores  aprofundamentos,  algumas  categorias  e
conceitos úteis que buscam auxiliar na compreensão da temática por nós
abordada. São os conceitos de nação (Ofaié); identidade (indígena); território/
territorialização/ desterritorialização  (campos da Vacaria), dominação
(escravizado) e poder/ cultura (fazendeiro/ indígena).

No segundo tópico nos lançamos Em busca do tEm busca do tEm busca do tEm busca do tEm busca do terererererrrrrritititititórórórórório Ofio Ofio Ofio Ofio Ofaiéaiéaiéaiéaié. O
texto  revela que o  território Ofaié  sempre  foi  definido em  razão das
necessidades econômicas do grupo, ou seja, pela abundância da caça, da
pesca e do mel, e pela ausência do invasor, do elemento estranho, do outro,
que adentrava esse espaço apontado pelos Ofaié como o lócus onde circula
a maior felicidade (RODRIGUES, A., 1996, p. 33). Todos sabemos, antes da
ação mediadora do Estado brasileiro, a relação entre os povos indígenas e
a terra sempre foi entendida como meio básico de produção e sustentáculo de suas
identidades étnicas (OLIVEIRA, 1998, p. 17).

O terceiro tópico lança NNNNNooooovvvvvas peras peras peras peras perguntguntguntguntguntas sobras sobras sobras sobras sobre o te o te o te o te o terererererrrrrritititititórórórórório Ofio Ofio Ofio Ofio Ofaié.aié.aié.aié.aié. Ainda
que não se possa  recuar ao passado, os documentos e os  registros dos
primeiros viajantes do tempo, eles estão aí e deles ainda podemos extrair e
apreender algo novo, aquilo ainda não visto, aquilo que ainda não foi dito
ou escrito. E isso só é possível de ser percebido através da formulação de
novas perguntas e a partir do olhar crítico sobre os  fatos históricos e a
análise do historiador.
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De resto, a pesquisa prossegue percorrendo a temática do território
indígena dividindo-se em seis outrseis outrseis outrseis outrseis outros capítulosos capítulosos capítulosos capítulosos capítulos descritos a partir de diferentes
lugares geográficos, onde os Ofaié mantiveram os aldeamentos de maior
visibilidade aos olhos do observador da época. Ao traçar o perfil desses
aldeamentos buscamos refletir sobre a relação que os indígenas travaram
com  os  proprietários  das  fazendas  e  seus  gados,  sua  relação  com  as
instituições de poder local, seus embates com os navegantes ao longo dos
rios, os projetos agrícolas e sua relação com as outras etnias.

O Capítulo IVCapítulo IVCapítulo IVCapítulo IVCapítulo IV descreve os conflitos que Os OfOs OfOs OfOs OfOs Ofaié do raié do raié do raié do raié do rio Nio Nio Nio Nio Negegegegegrrrrro eo eo eo eo e
TTTTTabocoabocoabocoabocoaboco  travaram com os coronéis-fazendeiros que ali se instalaram logo
após o final da guerra contra o Paraguai. Dentre eles o de maior notoriedade,
o pertencente à família Alves Ribeiro. Também discorremos sobre o contato
que os Ofaié tiveram com o Marechal Rondon durante a construção das
Linhas Telegráficas na  região de Aquidauana e outros acontecimentos
relacionados à presença de outros indígenas que viveram nessa região, como
é o caso dos Guaxi.

O Capítulo V Capítulo V Capítulo V Capítulo V Capítulo V percorre a trajetória dos Ofaié PPPPPelos Camelos Camelos Camelos Camelos Campos da Vpos da Vpos da Vpos da Vpos da Vacaracaracaracaracariaiaiaiaia.
Aí procuramos entender os reais motivos que levaram Curt Nimuendajú,
Cândido Rondon, Tenente Vasconcellos e Ramón Coimbra, entre outros,
a reunir os Ofaié retirando-os de suas regiões de origem e transferindo-os
para aldeamentos criados pelo SPI em lugares distantes.

No Capítulo VICapítulo VICapítulo VICapítulo VICapítulo VI visitamos EntrEntrEntrEntrEntre o Ivinhema e o Te o Ivinhema e o Te o Ivinhema e o Te o Ivinhema e o Te o Ivinhema e o Trrrrrês Barês Barês Barês Barês Barrrrrrasasasasas, o Posto
Indígena do Laranjalzinho e o Posto de Atração do Peixinho, esse último
de curtíssima duração, ambos criados pelo SPI, procurando identificar na
fala das personagens do lugar como se deu a dinâmica desses aldeamentos,
bem como as razões da criação e desativação desses postos.

O Capítulo VIICapítulo VIICapítulo VIICapítulo VIICapítulo VII percorre a faixa de terra compreendida PPPPPelos caminhoselos caminhoselos caminhoselos caminhoselos caminhos
do Pdo Pdo Pdo Pdo Pararararardo e Tdo e Tdo e Tdo e Tdo e Taqaqaqaqaquaruaruaruaruaruçuuçuuçuuçuuçu, numa viagem a palpadelas buscando informações
sobre aldeamentos Ofaié visitados por estudiosos como Frederico Lane
(1938) e sobre descrições fornecidas pelos empregados da Companhia de
Viação São Paulo-Mato Grosso na foz desses rios com o Paraná.

O Capítulo  VIIICapítulo  VIIICapítulo  VIIICapítulo  VIIICapítulo  VIII  avança  em  direção  Nordeste  à  montante  do
Paraná NNNNNo puladouro puladouro puladouro puladouro puladouro do ro do ro do ro do ro do rio Vio Vio Vio Vio Verererererdedededede, descrevendo um episódio revelador.
Na foz desse rio, a presença de uma Missão Capuchinha, as informações
por ela fornecida na região do ribeirão das Marrecas no lado paulista e a
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descrição sobre o tipo de habitação desses indígenas realizada por Albert
Vojtech Von Fric, em 1901, são os ingredientes novos a desafiar as teses
sobre  a  ocupação  de  uma  região  ainda  muito  pouco  visitada  pelos
historiadores.

O Capítulo  IXCapítulo  IXCapítulo  IXCapítulo  IXCapítulo  IX é o último e desvela as ações da empresa norte-
americana The Brazil Land, Catle and Packing Company e sua  relação
nada amistosa com os Ofaié, desde a sua criação em 1911 até o ano de
1941, quando ela foi incorporada ao patrimônio do governo brasileiro e
vendida a terceiros. Em terras da Boa EsperançaEm terras da Boa EsperançaEm terras da Boa EsperançaEm terras da Boa EsperançaEm terras da Boa Esperança a saga Ofaié encontra
o desfecho final de sua história no confronto do entorno com o que restou
desse povo.

Com a presente pesquisa espera-se contribuir para romper com as
dificuldades comumente alegadas e que têm sido apontadas na maioria
das vezes como obstáculo para inserir a história dos Ofaié nos contornos
de uma história mais ampla. Por muitos anos os povos indígenas foram
classificados como povos sem história, pois antes deles só havia a Europa, e
nisso se resumia a história (MONIOT, 1995, p. 99), espaço que foi preenchido
pela Antropologia em tempo recente e veio dar visibilidade à história de
muitos povos (OLIVEIRA, 2001, p. 122).

À  semelhança  dos  demais  povos  indígenas,  como  sabemos,  a
sociedade Ofaié também é ágrafa. Não obstante, a ausência da escrita não
significa que ela não tenha história. O evento, entre os ágrafos, nos lembra
Denise Maldi, é marcado pelo território e pela paisagem. As palavras de
Xehitâ-ha dizem mais: Por isso senti por necessidade de penetrar o passado e rever
a marca de uma história, pois os Ofaié, com seu próprio sangue, marcaram a sua
história (RODRIGUES, A., 1996, p. 30).

Observaram os pesquisadores, por exemplo, que os povos ágrafos, por
não possuírem um calendário, para narrarem uma seqüência de eventos, eles
mencionavam o local onde  ocorriam. Desse modo as sucessões eram mapeadas, o
que levou ao conceito de tempo-espacializado e tornou possível a ordenação do
passado através da sua localização no espaço (MALDI, 1994, p. 193).

Por outro lado, cabe lembrar, a História não é unilinear e puramente
sucessiva 10, afirmou Henri Focillon (CARDOSO, 1982, p. 106). Lição
contrária, entretanto, ainda hoje é possível perceber essa marca na visão
que temos dos indígenas, ao vê-los aprisionados a uma historiografia que
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muito  pouco  contribuiu  para  uma  leitura  a  partir  da  perspectiva  da
dinâmica sócio-cultural desses povos.

Foi graças ao distanciamento, no seu sentido mais  tradicional e
colonialista da palavra, entretanto, que a Antropologia e sua corrente
histórico-cultural  permitiu  avançar na  compreensão da história e das
interações vividas por esses grupos étnicos diferenciados. Ainda que por
via indireta, ao buscar reconstruir a história das sucessivas culturas, suas
difusões e empréstimos —e aqui talvez o seu maior mérito—, esses estudos
acabaram também por demonstrar a existência desses povos, revelando, assim,
a sua história.

Até bem pouco tempo quase tudo que era escrito sobre a história
indígena no Brasil havia brotado das mãos da Antropologia e da Sociologia.
Não obstante, não foram esses cientistas que apresentaram os indígenas à
sociedade. Eles simplesmente os representaram nessa relação com o não-
indígena. Ao  contrário  do que  se possa  imaginar,  foram  os  próprios
indígenas —no caso dos Ofaié, nessa pesquisa— que se apresentaram aos
senhores dos campos da Vacaria e ribeirão Samambaia, obstaculizando-
lhes  o  curso;  foram  eles  que  se  apresentaram  aos  exploradores  que
adentravam seus aldeamentos com seus propósitos de preia e hálito de
pólvora. Foram os Ofaié que se apresentaram como sujeitos e agentes de
conhecimento e história, na medida que manifestaram seu estranhamento
em relação a esses outros que lhe faziam oposição, falando através de suas lutas
e confrontos (MARTINS, J., 1993, p. 30).

Textos acadêmicos escritos em um linguajar técnico e obscuro, nos
lembra João Pacheco de Oliveira Filho, por serem dirigidos a um reduzido
círculo de iniciados, via de regra, desperta cautela na maioria dos leitores
(ALMEIDA, R., 2001, p. 9). Não é o caso dessa dissertação de mestrado.
Escrita em tom que beira a narrativa, sem, contudo, descuidar do ofício de
historiador,  reitera sua  intenção de demonstrar que, mesmo durante a
caminhada de aparente silêncio, os Ofaié ocuparam espaços no tempo e na
história (DUTRA, 1996, p. 16). Ou seja, resistiram, romperam com a lógica
e a moral  dos  senhores baseada  no  mando,  na  força  e  na  violência.
Parafraseando José de Souza Martins, pretende proclamar que os Ofaié
estão de volta, como sempre permaneceram, novamente no centro e pelos caminhos
da História (MARTINS, J., 1989, p. 13).
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NNNNNOOOOOTTTTTAS DAS DAS DAS DAS DA  INTRA  INTRA  INTRA  INTRA  INTRODUÇÃODUÇÃODUÇÃODUÇÃODUÇÃOOOOO

1 - Entendida aqui no sentido da reflexão do que é produzido e descrito
pelos historiadores.

2 - Heurística, atividade que consiste em localizar, reunir, classificar fontes
históricas, delas fazendo em seguida listas, repertórios, inventários, índices remissivos, e
mesmo tratando de publicá-las, quando forem documentos manuscritos considerados
de grande importância  (CARDOSO, 1982, p. 47).

3 - A grafia do nome dos povos indígenas e suas respectivas línguas
utilizadas nessa pesquisa obedecem à convenção preconizada pela Associação
Brasileira de Antropologia (1953) cujos pontos principais adota: os nomes de
povos e de  línguas  indígenas serão empregados como palavras  invariáveis,
sem flexão de gênero (falaremos da língua Bororo e não língua Borora); nem
flexão de número (serão os indígenas Bororo e não os indígenas Bororos).
(RODRIGUES, 1994, p. 10).

4  -  Trata-se  de  autores  –a  maioria  das  vezes,  apresentados  como
historiadores-- que se dedicaram a escrever a história regional, a partir de suas
memórias e  representações do espaço de poder que construíram. Escritos
que, via de regra, exaltam a valentia das famílias dos desbravadores, e acabaram
por elaborar simbolicamente os eixos temáticos que todos os cidadãos deviam referenciar
(ZORZATO, 1998, p. 174), fato que marcou indelevelmente a história oficial
da ocupação do território sul-mato-grossense.

5 - Embarcação (também utilizada pelos indígenas) sem quilha e sem
banco, constituída de um só lenho, escavado a fogo, ou de uma casca inteiriça
de árvores, cujas extremidades são amarradas com cipó. (Cf. STADEN, 1974,
p. 176).

6 - A idéia aqui reclama o caráter social das relações de parentesco
proposto por Claude Lévi-Strauss, onde o sistema de parentesco não consiste nos
elos objetivos de filiação ou consangüinidade dados entre os indivíduos. Segundo o
estruturalista francês, ele só existe na consciência dos homens: é um sistema
arbitrário de representações (LÉVI-STRAUSS, 1991, p.69).

7 - Aqui essa noção designa, não as técnicas da investigação empírica e da
análise de dados, mas a atividade crítica que se aplica aos diversos produtos da pesquisa
(...). Nas palavras de Paul Felix Lazarsfeld (1901-), o método dos métodos aqui é
por excelência o da explicação do texto. Metodologia e crítica, para esse autor são
sinônimos (BOUDON & BOURRICAUD, 1993, p. 336-7).
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8 - Em razão do limite de tempo imposto para a conclusão da pesquisa,
o estudo sobre a bacia dos rios Verde, Taquaruçu e Pardo (Capítulos 7, 8 e 9
incluídos nesse livro) não foi originalmente apresentado à Comissão Julgadora
da UFMS, Campus de Dourados-MS, que conferiu ao autor o grau de Mestre
pelo Curso de Pós-Graduação em História, área História, Região e Identidade.

9 - A expressão caçadores e coletores aqui empregada para os Ofaié se
distancia do conceito utilizado pela Arqueologia, que remete essa atividade
desenvolvida pelas sociedades humanas ao período paleolítico superior. Para
efeito dessa pesquisa a designação assume a tese que esses indígenas assumiram,
em face das perseguições e massacres praticados contra eles por outros povos
autóctones e pela sociedade colonial, a condição de seminomadismo, passando
a desenvolver, como forma de subsistência, hábitos pré-horticultores de caçador
e coletor em meio aos campos e matas de galeria da margem dos rios.

10 - O evolucionismo unilinear, que tem como principal representante
Lewis Henry Morgan  (1818-1881),  considera que as  sociedades humanas
formam um conjunto unitário, submetido a um mesmo movimento global.
Afirma o progresso lento e ininterrupto da espécie humana no plano cultural
e se interessa em deslindar as etapas dessas transformações que se procedem
concatenadas e harmônicas (POIRIER, 1987, p. 57, tradução nossa).


